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sao um paltdo reflexo desses i I D' 'lá d it.
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" elxal e precancel ostempos dr: mtnha'y,,!ven,tude, I Na minha senda de .abrclh oa
I
Meninas casamenteiras, Preguei-te um cravo no

Os bailes tradicionais em Revivem ante os meus olhos Sois novas, lembrai-vos disso, Na noite de S. João,
volta. do tipiw mastro enfei- Esses tempos que Já vão; Ide saltar as fogueirrs. E -foi posto com tal jeito
tado com murta) de enormes Eu tinha então alegria Amena, a noite convida ...

'

Que te feriu o coração ..

guiá!; 'donde pendiam: uma P'ra ta,zer da �oit: dia Cantai, cantai francamente Com essas lindas cantigas,
,

, imensa quantidade de balões Na noite de S. joão, E bailai .... pois por que não?- Que tão bem sabes cantar,
multicolores, concederam o A vida é triste? Que importa! Consegues-me enfeitiçar
seu lugar aosfinos «dancin-

E' grande a minha saudade Seja alegre o coração. Mais que as, outras raparigas.
,

.
'

d' P 'bI'
' Do tempo da mocidade, Máguas ao largo, passai!..gS)) nos Jar 'ms u tC(}S. Da noite de S. João:A rapaziada de outrora) Quando ardia o alecrim,

Um mastro aqui se depara,
l

'

t
.

t b Dai as mãos, deixai andar •..numa a egrza es ustan e) a- Olhastes tu para mim Ardem molhos de alecrimtendo �s palmas e cantando -E ardeu o meu coração! ... ,

E o fumo satura o ar.
essas cantigas populares de­
dicadas (la S. João) ia fitan- Saltava muito a fogueira,
do a sua amada a essa meia Daquela f6rma ligeira
'luz dos balões uenezianos, Que o fogo nem dá calor;
enebriada pelo perfume do Mas, cá dentro, todavia,
alecrim. Outra fogueira surgia,
H

,.

p' t d ,Que me matava de ardor! ...
aje) orem) u o mu-

d Decididas, erguei alto. .,

ou ,,',
-

Dos bailes lembro-me tanto... A voz doce e bem timbrada;
, Luz 'a jorr-os) mostrando Sinto até bagas de pranto

'

Qualquer moça que se presa Ao pulares a fogueira
(lOS nos$.os olhos as menina s Por essa recordação! Canta até de madrugada. Ao som das minhas .cantigas,
da moda)' dé Jaces e labias Se nessas voltas que dava, E o canto afasta cuidados ... Pulaste-a de tal maneira Recordar o S. João é em-

escarlates) deplumbeas olhei- AlgulIla vez te beijava, Cupido é bonzinho às vezes,
Que até me mostraste as ligas. brenhar-me num desses so-

"rq,s e: de' sobrolhos rapados. Beijava O meu coração! ••,.' Tem atitudes amigas VirSiniQ Pires I nhos deliciosos que nos ficam
O aroma natural do man- . E aos moços mais renitentes'

!!!!!'!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!�!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!���!!!!!! gravados no coração' POt'
gerico.., ",foi substituido pelos

............•........... ..

Vence-,os com duas cantigas. muito tempo após o deeper-
fi

. .

d I O
-

b Sobem foguetes no espaço.. . T 't d les
"

dperfume» arti cuus egua - : baile nao aca ava Ao.redor zumbem segre- tar. ris es aque es que. aI'.
d Que enorme fogueira estal . ••

.

querfábrica nacional ou, es- E ° dia já radiava os. •.
Vossos olhos têm mais lume sua primavera não têm uma

trangeira. 'Num céu dé opala e rubis; Ouvem-se acordes de harmõnio, Que todo o fogo da festal destas belas recordações. A
E

. lEnd teu formoso rosto
'

E' tempo, não hesiteis.. • 't d S T. - ''¡'''' t t;'
.

ssas . cantigas a egres . ,

M' j
s: AI E "as horas decorrem not. e e· . Joao e Y' e es o

.

' Bailavam com muito gosto, ultas' uras razem e es
d El

'

"

que à mocidade domeu tem- Mas nem sempre sao fiéis '�'" .

breves.. . e amor. a para ós que,
. '..,,' Teus olhos cheios de ardis. "

,,,," po entoava),' tombem. foram Um malmequer disse: Junho 1934 amam é tão curta cuma as

�f( 'abuliâas pára dar _lugar ao .

¡sidoro Plres .

"Nadal» 't. Galhardo rosas de Malherbe.
�

)2.",

'Tr.,adiçõe, das, fe,tas a Sto. Antonio� S.' João e S. Pedro, �1J1 Tavira
.' Rjudai-nos a YBnOef

Esta Batalha real.

Maior foi, á popularidade
que êleadquiriu como casa­

menteiro, não, havendo quisi
.
ninguém que' se não tenha
aproximado, uma vez por
brincadeira da fechadura ... ,
onde as rapari gas vão em gm·
pos dizendo umas ás outras:

O' . movas, andem ligeiras,
Vão pettir a Santo Rntonio
Que as ponha todas em 'linha
Ho livro dO matrimonio,

'

.

S,. João e S.:Pedro se�pre

Há. movimento e' ruído, ..

Aumentai a grazinada
E ride com deslastío,
Não creiam que mal vos faça
Folgar dois dias a fio.

.Mal vai a quem se entris-
.

tece ...

2uuórOd
peito
>

O amor é uma prisão, " •

Quem a tez foi Lucifer.
O prisioneiro é o homem;
O carcereiro, a mulher.

Na estrada da minha vida,
Que é toda feita de abrolhos,
S6 pude encontrar guarida
A' meiga luz dos teus olhos.

Chamaste-me louco, um dia,
E até cabeça de vento •. '.
Talvez o seja, .Maria,
Por te ter no pensamento.

o festejo terminava sem­

pre por uma missa na igreja
da Misericordia, sendo sele­
brante o Rv.o Prior Romão
Antonio Vaz.

Com o andar dos tem­

pos estas Iesias passaram a
.

realizar-se no Jardim Publi-
�

co, mas sem mastro.
Caturras há porem que

ainda teimam em arvorá-los
como reminiscencia de tem­

pos idos; e o mais frequenta­
do é, sem duvida, o da Rua
dos Mouros no quintal do sr.

Gonçalo, para gaudio da ra­

pazia_da e da fina flor sopeiral.

fatídico fax, dessa orquestra
infernal-o jazz. .

Comparar esses bailaricos
em que as raparigas numa

familiaridade absoluta) num
á vontade irrepreensiuel,
dançavam) com elegancia,

.
aos de hoje) em que cada qual
puxa para se« lado) numa

corrida doida) sem ritmo ne­

n hwm, tendo apenas o fim de
se enlaçarem é tudo quanto
há de mais absurdo.
Quando no palco da mi­

nha existencia vem ao pros­
cenio a noite de S.¡oão) eu)
que tombem dela tenho gra­
tas recordações) lembro-me
da quadra popular:

Vai tão longe a mocidade,
Vejo tão perto o meu fim,
Que ás vezes dá·me vontade
De deitar luto por mim ...

. foram festejados com mastros'

bairristas, onde havia foguei­
ras, descantes e musica. Re­
petiram ..se por muitos anos

os dó Largo da Nora, Largo
do Cano, Rua Nova de S.

.

Pedro;
.

Alto de S. Braz, Lar­
go de S. João, Rua Direita
e Rua do Rego etc., os quais
foram desaparecendo com a

organização do mastro cen­

trai que, por iniciativa' de
Jose Maria dos Santos, An­
tonio Cabrinha, e outros, se

arvorou na Praça da Repú ..

blica, extendendo-se a ilumi­
nação até á antiga cadeia.

Nos arredores da cidade,
freguesias rurais e até nos

locais das armações tambem
se erguem alguns mastros
onde as cachopas em baile
de roda cantam:



. POVO ALGARVIO

Na qualidade de representante
do «team» mixto, que na passa­
da segunda feira, 18, venceu por
1'0, o Sporting Club Tavirense,
veio á nossa redacção o distinto

desportista sr. Eduardo dos San­
tos Ramos, fazer-nos entrega da

taça que foi disputada entre os

grupos acima mencionados.
Declarou-nos este sr., ser de­

sejo do grupo mixto, que por in­
termedio do nosso jornal a refe­
rida taça fesse disputada no dia

24 do corrente, num encontro

amigavel de foot-ball entre os

clubes locais Tavira Ginasio
Club e Sporting Club Taviren­

se, revertendo o producto liqui­
do desse encontro a favor do
Asilo Distrital Esperança Freire
e Hospital Civil desta cidade.
Para esse efeito imediatamen­

te procuramos avistar-nos com

as Direcções dos referidos clu­
bes, afim de colher-mos as suas

impressões sobre o encontro em

vista.
Ouvi-mos primeiramente o sr.

José Pires Cansado, Presidente
da Direcção do Tavira Gtnasio
Club e pessoa a quem o despor­
to algarvio alguma coisa deve,
que a melhor boa vontade nos

atendeu e se prestou a ouvir-nos.
Disse-mos-lhe o assunto que

ali nos levava e imediatamente

aquele sr. nos respondeu que o

grupo de honra do seu Club, es­
tava sempre pronto a disputar
encontros em beneficio das casas

de assistenda.
Por isso, desde já, podia-mos

contar. com o grupo do Club que
é Dirigente, para disputar no dia
acima indicado o referido encon­

tro de foot-ball, conquanto que
este fosse efectuado no Campo
de Jogos do seu Club, em virtu­
de de não achar em condições
higienicas para a pratica do foot­
ball o Campo de Jogos situado
no Campo dos Mártires da Re­

publica.
Disse-nos mais este sr., que

sobre o mesmo campo, já em

tempo anteríores Direcções, ofi­
ciaram á Associação de Foot­
Ball do Algarve, informando-a

que nem oficial nem particular­
mente, o grupo de foot-ball da­
quele Club, ali realisaria encon-

tros, em virtude do facto que pelas Direcções dos Clubes, con­

aicma expõe. _

vidados para disputar a referida

Ouvi-mos depois o sr. Victo- taça, lembrava este jornal, que
rino Castanho Soares, tambem no proximo domingo, I de Julho
Presidente da Direcção do Spor- se realisa-se-no Campo de Jogos
ting Club Tavirense, que nos do Tavira Ginasio Club, um en­

disse que o grupo de honra do centro amiga vel de foot-bal. en­

seu Club com grande satisfação tre dois grupos mixtos desta ei­
realisaria o encontro solicitado dade. Um constituido por joga­
por este jornal, demais tratando- dores do Tavira GinaslO Club e

se de um jogo cujo producto era outro por elementos do Sporting
destinado a faver de casas de be- Club Tavirense, sem contudo
neficencia desta cidade. oficialmente figurar o nome de

Contudo neste momento, em qualquer destes Clubes.

virtude de o grupo de honra da- Este encontro seria para dis­

quele Club não ter ainda bem puta da taça em questão e o seu

treinados, os elementos que dele producto liquido, revertería a ta- �º�J:;3O?'

fazem parte, lembrava que seria vor das-referidas casas de

bene-I NECROLOGIA
melhor realisar o citado encon- ficencia ,

.

tro, daqui a dois ou tres me- No caso de este encontro se faleceu nesta cidade a Ex.mll

ses, pois só assim o mesmo seria realisar, desde já «Povo Algar- .

Sr. a D. Rita Rosa d'Oliveira Go­

mais rijamente disputado entre as vio» oferece uma artística taça, mes, viuvá do sr, Carlos José Go­

equipes de ambos os Clubes. para daqui a dois ou tres meses, mes e sogra do nosso presado as-

Disse-nos mais aquele sr , que isto é, o tempo suficiente apre- sinante sr. dr. Frederico Chagas.
achava, que a disputa da mesma sentado pela Direcção do Spor- A' Familia enlutada apresenta-

taça, deveria ser feita em dois ring Club Tavirense, para trei- mos os nossos pezames.

encontros. 'Um a realisar no nar o seu grupo de honra, ser e>EE:C:53 El

Campo do Tavira Ginasio Club disputada entre aqueles Clubes
e outro no Campo dos Mal'tires em dois jogos. Um no Campo de

da Republica que a essa altura Jogos do Tavira Ginasio Club e

já deve estar em melhores condi- outro no Campo dos Martires da

ções, das que actualmente se' en- Republica, caw nessa altura já
contra, em vista das obras que o tenham sido feitas as obras que
seu Club. com a devida autori- o Sporting Club Tavirense, co­

sação da Camara Municipal, ali mo já arraz informamos, ali pre.
se propõe realisar, I tende realisar.
Em face das propostas dadas Zé"a

Foi já inaugurada com a assis­
tenda de sua Ex. a O Sr. Presi­
dente da Republica, dos Srs. Mi- A mesma Comissão que orga­
nistros das Colonias, Comercio, nisou as festas em honra de Sto.

Guerra, Industria e Marinha, es- Antonio e cuja constituição já em

te certamen, onde Portugal de- devido tempo noticiamos, resol­
monstra cabalmente todo o enor- veu, devidamente autorisada pela
me esforço colonisador que desde Camara Municipal, promover no

seculos tem desenvolvido. Jardim Publico desta cidade feste-
Mais uma vez se prova a falta jos dedicados a S. João e a S. Pe­

de razão dos inimigos do nosso I dro nas noites de 23, 24, 28 e 29

paiz na sua campanha contra nós, do corrente. Estas festas que se­

acusando-nos de escravatura e de rão abrilhantadas nas quatro noi­

desleixo. Contra factos não há ar- tes pela nossa Banda Municipal,
gumentos. constam de Tombolas, vendas de

Os discursos da sessão inaugu- Mangericos, de Sinas, etc. por me­
ral, do Sr. Calem como presi- ninas da nossa sociedade vestidas

dente da Comissão da Exposição, com trajes caracteristicos.

do Sr. capitão Henrique GaIvão, Durante essas noites queimar­
delegado tecnico e do Sr. Minis- se-ha vistoso fogo de artificio. De­

tro das Colonias, sintetisam bem pois do concerto da Banda Muni­
vibrantemente quanto a civilisa- cipal que acabará á meia-noite,
ção deve a Portugal nesses do- começará o Dancing no local do

minios. costume para o que já está con-

En t r e todos esses discursos tratada a «Piecho-jazz- sob a habil

permita-se-nos salientar uma fra- regencia do maestro D. Gregorio
se do discurso do Sr. capitão Piecho.

Henrique GaIvão, que concreti- Estamos convencidos que, aten-

.sa perfeitamente a Hora que dendo ao destino da receita liqui­
vivemos: «A minha geração nas- da desta festa que será dividida

ceu num pequeno país mas pare- entre o Hospital e o cAsilo Espe­
ce querer morrer num Imperio». rança Freire» e tambero á época
E, de facto pa-rece que assim calmosa que atravessamos, estas

sucederá. festas serão bastante concorridas.

O exito da actual exposição A Comissão que se encarregou
tem sido de tal forma que já se de dirigir o Dancing é formada

pensa numa Exposição Colonial pelos Srs. José Pedro Barão J.or,
Internacional, a realisar em Lis- José Mendonça Santos, José Ro­
boa em I936� drigues Santos, José Pereira No­

lasco, "Teodoro Honorato Peres e

Antonio Jaime da Fonseca Soares.
Estes nomes são só por si ga­

rantia suficiente da boa organisa­
ção do Dancing- e de que nele
haverá de tudo a começar por or­
dem e boa disposição, o que tam­

bem é necessãrio,

St(ção dtsportioa Exposição Colonial
do Porto

FESTEJOS Bombtiros munitipais

PREÇOS dos GÉNEROS
No mercado de domingo passa­

do, desta cidade, os géneros tive­

ram a seguinte média de preços,
por litro:

Milho .

Cevada
Aveia.
Favas. . •

Feijão-Branco.
Grão .

Feijão-Manteiga
Ervilhas

$90
$60
$50
$60

• 1$60
1$30
1$80
$70

Ovos, 2$70 a duzia.

Uma carta

R B. B. 8. B as suas iqstalações

no Jardim Publico
de Tavira

Finalmente está em vesperas de

rápida solução a organisação da

corporação dos Bombeiros Muni­

cipais de Tavira.
Consta-nos que ró se espera

pela chegada do Sr. Admínistra­
dor do Concelho que está encarre­

gado de estudar o assumpto e que

já apresentou o seu relatório bem

como uma organisação a que deve

obedecer á corporação dos Bom­

beiros Municipais e que mereceu

o inteiro aplauso da Camara Mu­

nicipal, que já adquiriu o material

suficiente, bem como mandou be­

neficiar o material existente de

forma a garantir uma perfeita efi­

ciencia á nova corporação.
.�

.

Publicamos a seguir devida­
mente autorisados, uma carta

dum tavirense ausente da sua

Terra há perto de 40 anos.

O dossier formado pelo epis­
tolario recebido pelo Director
dum jornal, mesmo o dum pe­
queno semanario provinciano co­

mo o (POVO Algarvio», é estre­

mamente curioso. Encontra se

de tudo. Fica-se satisfeito no en­

tanto quando se recebe uma car­

ta como a que segue, principal­
mente se, como acontece neste

caso, o jornal foi fundado parai a
defeza dos interesses regionais
não havendo por detraz dele ne­

nhuma especie de interesses es­

curos ou qualquer vaidade estul­
ta a querer impor-se.

Se ás vezes nos assalta qual­
quer desejo de descanso. a leitu­
ra duma carta como esta logo
nos faz enrijar para a luta.
Pois se um individuo há tantos

anos afastado da sua Terra, ten­
do arranjado a sua vida lá por
fora, ainda nutra por ela o senti­
mento profundo que nos demons­

tra, como é que nós, os que ne­

la vivemos temos o direito de
desmorecer na luta?
Para deante é que é o ca­

minhol

--------���;��.��-------

Consta-nos que a 2.a Direcção
Geral do Ministerio da Guerra já
deu ordem para que fosse elabo­
rada o orçamento das reparações
a efectuar no predio militar de
Sant'Ana onde está instalado a

secção da G. N. R. nesta cidade.
No entanto em orçamento só po­
derá ser autorisado quando o pre
dio referido se encontrar livre.
Estamos convencidos de que a

G. N. R. não levantarà dificulda­

Sr. dr. Jaime Bento da des de modo a impedir a realisa­

Silva, dig.o director do «Po- ção d'aquelas obras inadiaveis,
vo Algarvio»: tanto mais que, visinho a esse

predio, existe outro predio, militar
Ausente da minha terra, há tambem, onde a G. N. R. se pode­

muitos anos, o afecto por ela não ria instalar durante as obras.
tem diminuido. E' certo que, du­
rante este tempo, o meu sentir

passou por varias formas. Quando
da-í vim, cheio de saudades,-mas
i!)fiuenciado pelo «meio», - eram

de zanga, de protesto, os senti­

mentos que me dominavam ao

ver alguns conterraneos, em lutas

inglórias, prejudicarem a terra­

mãe. E como não podia evitar
esses malefícios, desgostava-me,
sofria.

Fugindo a esses sentimentos

tieixei de ler os jornais que lá se

publícaram. E foi assim que o

desgosto foi passando. E o tempo
fez o resto.
Dezenas de anos sem lá voltar I

Por não querer? Não!. • •
.

Quando pude e lá fui, em 1929,
ao sair da estação, vendo-me nu­

ma rua inteiramente nova, se fosse
de noite, teria feito como o Ulisses
ao regressar á patria. Mas era de

dia, rua movimentada: não quiz
passar por maluco. Junto do pre­
dio do Monte-Pio Artístico senti

que a minha vida tivera uma pa­

ragem brasea. Seguiu-se um re­

cuamento de quarenta anos: daí

para trás, muito para trás. E só,
desconhecido, com o propósito
firme de não pensar nos mortos

queridos, percorri varias ruas, lar­

gos, praças,-a cidade inteira. De­

pois, somei, diminuí, multipliquei,
Tirada a «prova dos noves» a essa

operação de confronto, fiquei con­
tente. Tavira, a Linda, tinha me­

lhorado,-com bom gosto, sem a Imenor saloice ... Nem a tristeza,
anémica, que alguns visinhos lhe

��-�

atribuíram, lhe notei. • . 'A carta niio leva a assinatura

Desde então, por ligeiro desa- do seu autor porque a isso não

fogo monetário-mais me tenho estamos autorrsados. Cómo nota

aproximado da minha terra. E curiosa: o sinatario desta carta e

ainda não há quatro meses aí me o Director deste semanario nem

demorei, três horas, para que dois sab am da sua mutua existencia

amigos meus tivessem a satisfação antes do 6 Povo Algarvio» ter

de a vêr, e eu a de ouvir apreciar aparecido, e ainda hoje se não
as suas belezas. conhecem.
De forma que, quando vi anun- A liga-los ainda mais alem

ciado o aparecimento do seu pe- duma grande amisade pela Ter.

riódico, e ao saber a naturalidade ra que lhes foi berço, existe
de V. resolvi aproveitar o ensejo tambem uma sincera admiração
de, ao pagar a assinatura, o cum- pela obra de ressurgimento na­

primentar. cional devido ao Estado Novo e

Desejo, pois, que V. se conser- a Salazar, por consequencia.

festas em Olhão
Agradecemos o cartão de in­

gresso que nos foi enviado para as

festas, cujo progr�ma já publica­
mos eque se realisam naquela

vila nos dias 23, 24, 28, 29 e 30
de Junho e 1 de Julho.

£omtntando •••

Agradecimento

Alcácer, 13-VI·934.

Dois grandes defeitos que tor­

nam o homem embirrante e anti­

patico são a vaidade e a estupi­
dez. Esses dois defeitos andam
tão intimamente ligados, que
raras vezes deixam de apare­
cêr simultaneamente. As rela­
ções que existem entre sf sâo tão

grandes que a vaidade cria a es­

tupidez e a estupidez cria a vai-­
dade. Parece que não pode exis­
tir uma sem a outra.

Os hornens que as possuem
são fantoches, pobres de idéias,
pobres de raciocinio, pobres de

moral, pobres de tudo o que se­

ja bom e aproveitavel
Sâo homens porque andam em

posição vertical. Essa posição não
se harmoniza com a massa de que
são constituidos, e por isso não
lhes deveríamos chamar homens.
O que lhes deveríamos chamar?
Os leitôres o dirão.

Dr. Ramos Passos
MEDICO-CIRURGIÃO

Praça da Republioa

ve largos anos nesse posto de

combate, o qual, se for brando

mas. persistente, persuasivo, com

tolerâncias mil, fazendo-se rodear
de bons tavirenses-Iegítimos ou

adoptivos,-muito pode fazer em

proveito da nossa terra, i
Esta carta não tem resposta. I'Mira, apenas. •• a dizer-lhe que o

vale incluso se destina a pagar 24 Ii­numeros do «Povo Algarvio».
Com elevada consideração, . e

muita simpatia, sou, de V.

patrício u» At.o

Maria do Brito Romão, sua

filha, genro e mais família, agra­
decem a todas as pessoas que se

encorporaram no prestito fúne­
bre do falecido João R. Pinheiro
Centeno.



POVO A.LGARVIO

S�ssãO d� Propaganda do Estado novo
No passado domingo, 17 do ma teriamos de admitir a exis- volução que se está a realisar na tribuinte, e onde se batiam com

corrente , realisou-se na Aldeia tencia de mais dum chefe politi- nossa vida social. Alcançada a patriotismos umas minorias impo­
da Luz, dêste concelho, mais uma co quando dentro da actual si- estabilidade da organica nacio- tentes, esmagadas por um partido
sessão de propaganda do Estado tuação politica só se reconhece e nal nos seus tradicionais moldes poderoso, governando em Irres-
Novo promovida pela Comissão só existe um único que é Salazar. o chefe-de-familia só tem que es- ponsavef ditadura. .

Municipal da União Nacional. A' frente da União Nacional do colher entre os seus iguais os ° Dr. .Oliveira Salazar, genial
Já este ano outras duas sessões nosso concelho encontra-se o sr .. mais competentes sem preocupa- encarnação das virtudes áncestrais
se tinham realisado uma na AI· Jorge Ribeiro que nos· merece a ções de filiação partidário e o dos portugueses de antanho, tam

deia da Conceição e outra no malar confiança a todos nós, trabalhador sabe perfeitamente bem ele diagnostícou a doença
Pôvo de Santa Luzia, ambas' quer pessoalmente quer pela que nos concelhos de produção a gravissima de que a Nação eaíer­
muito concorridas. A última de- admiravel obra adrninístrativa opínião do seu representante tem mava, com tanta inteligencia e cla­
vido a serem marítimos os seps que tem realizado já

.

dentro da tanta importancia como a do re- ridade viu o caminho que ia seguir
habitantes foi noturna para se' Ditadura; primeiro corno. Prove- presentante' da' classe patronal. -qlj'e se encerrou no seu gabine­
conseguir um maior exito de as- dôr da Misericordia, depois co- Continuando pediu desculpa de te de trabalho, isolando-se de tu­

sistencia. mo Presidente da Camara, quer que a sua conferencia se tornas- do e de todos, sem fazer promes-
Na sessão de propaganda da ainda pela dedicação que desde se um pouco monótona mas ele' sas riem' expôr planos, tal como o

Luz que se realisou na sala da o 28 de Maio tem demonstrado orador entendia que a propagan- '.fizera em séculos passados uma fi­
escola primária encontravam-se pelo Estado Novo. E', á volta do da da actual situação só se devia gur.,a .. grandiosa, herculea, gigan­
os senhores: dr. Arnaut Porn- sr. Jorge Ribeiro que todos nos fazer com argumentos e comfac- -tescada nossa epopeia maritima,
beiro. médico, Luiz Augusto Fia- devemos juntar, todos aqueles tos. Nós não queremos entusias- 'o Infante de Sagres, enquanto pla­
lho, João Viegas Pires, João An- qu'! no nosso concelho sentem mar ninguem com esse entusias- neava e dirigia uma das mais ar­

tonio Romeira, José Inácio Mas· sinceramente admiração pela mo á flor da pele tãonosso conhe- rojadas e vastas emprezas de que
sena, Manuel Marlins Palmeira, obra de Salazar e sinceramente cido, disse o orador, 'queremos a Humanidade se ufana-s-a Des­
Antonio de Mendonça Lindo Ju-

.

também sentem a necessidade de primeiro convencer da razão que coberta do Mundo, o conhecimen­
nior, João Inácio Gomes, Carlos se implantarem no nosso Paiz os nos assiste quer sob o ponto de to geográfico que habitamos.
Madeira Nobre Gomes, Francis- principios politicos contidos no vista doutrinário quer sob o pon- Tal como o Infante D. Henri­
co Ramos Passos, José Correia discurso da Sala do Risco e na to de vista das realisações e só que, que a Historia cognominou
Pacheco Dourado, Joaquim" Cor- atual Constituição. então fazer vibrar a alma popular de eTaciturno» e foi talvez a sua
reia Pacheco D?urado) José Li- Explanou-se depois sobre as para que todos juntos auxiliemos primeira figura, recolhido, asceta,
b�rtador Monteiro, Padre Ante- diferenças existentes entre o re- a marcha admiravel que o nosso não trequentando as feiras de vai­

�t.? dos Santos Men�es, Sebas- gimen anterior ao 28 de Maio e Paiz vai seguindo sob a chefia dade, assim o reconstrutor genial
nao �artlDs Palmeira, Manuel aquele que depois dessa data se de Oliveira Salazar, uma daque- de Portugal contemporaneo sõ

Correia Dourado, etc. etc, p��.' procura implantar. O primeiro, las figuras que ocupará dentro apareceu á luz da celebridade de.
prletarlO� e lavradores da regiao parlamentarista e individualista, da historia de Portugal um dos pois de realizar uma obra.
que enchiam a sala. coloca va em frente do Estado o lagares que só as grandes men- E ao sabor dos politicos o paiz

* cidadão-eleitor não lhe reconhe - talidades r e n o v a d o r a s podem ia-se afundando; até ao dia em
* >I<

cendo outras qualidades, abrigan- ocupar. Ouviram-se tambem m�i que as divi das e a distancia do
Assumiu a presidencia o se- do este, desta maneira para se' tas pal.mas sendo o orador muno progresso e da civilisação nos fa.

nhor Jorge Ribeiro, Presidente defender, a agrupar-se nos parti- cumprIm�ntado. riam perder a independencia nacio­
da Camara servindo de Admi- dos politicos que, quando subiam A seguir !alou ? .sr. Dr. Ar- naI, pela qual tantos milhões de
nistradôr do Concelho, que con- ao poder, não podiam esquecer- nautP.ombelro, �edlco �a Luz, portugueses que viveram antes
vidou para secretários os srs. dr. se de que, tendo triunfado por cujo discurso abaixo publicamos: de ri6s, durante 8 seculos de His-
Arnaut Pombeiro e Luiz Augus- meio dos votos, se se quizessem teria, tam valente e heroicamente
to Fialho. Abrindo a sessão co- aguentar no poder tinham de Meus senhores

se bateram sempre.
meçou por agradecer a- todos a. gratificar os seus auxiliares e Mas o Exercito Português, os

.. . Era velho hábito do; passado,sua comparencra tanto mais que procurar até aumentar o seu nú- 'soldados de Portugal não servem
do sid d

.

� sempre que se falava em publico,ten o SI o marca a esta reuniao mero com todos os benefícios que s6 para nos defender' em tempodenci
.

começar por pedir desculpa de se
com pequena antece encia mais do Estado podiam tirar. E assim de guerra, e devem.estar sempre-d I t b não ser orador, ainda aqueles a
era e ouvar o seu ges o sa en- a Nação, relegada para segundo ãlerta, vigilantes, não vá o inimigod

'
.

d quem uma verborrêa nata. cultiva-o que nesta epoca o ano os plano, ia-se diminuindo cada vez meter-se-nos em casa sem dar-mos
b Ih d

�

lh da por meninice palradora, cheiatra a os o campo nao es per- mais á força de ser, mãi de tanto por isso..

d R feri d de lugares comuns e palavras va-mitem escanço. e eriu-se e- enteado, visto que, os beneficios E 'desta forma, meus senhores,.

á' d f
.

d zias, concedia 'rendosamente o ti- 11

pois rrqueza a reguesla. a não o eram por ser portuguezes nasceu o 28 de Maio.L á· fi' la ji h tulo de oradores de raça.ut, 10 uencia que e a tm a mas por fazerem parte das agre- H· r 1 lh há Todo o paiz 'estava Carta, fartis-
d d lh Ole, le izmente, esse ve o ,

- li 1,
entro o conce o. rniações politicas que alternada- bita caducou e os homens não se simo, do descrédito e do despre-Aconselhava, que houvesse mente dispunham do Poder. . so a que nos votava o estrangeiro.' ,� avaliam já pelo "maior ',:ou menor

sempre a maior umao porque Por outro lado o trabalhador' I' T'ado o país estava Carta de pe.,

f 'I
. .

numero de pa avras que dizem, li
mais : aer mente consegumam os encontrava-se a bandanado em .

dír constantemente melhoramentosd
.

R f
.

d - bem ou mal ditas,..-mas sim pelasseus. esejos, e erm io-se aos presença do patrão, sem defeza, suas capacidades de trabalho e de a que tinha iriconstestavelmente di-motivos desta reunião fez o elo- transformado em carne de gado reito e não ver nunca satisCeitos"

d d
.' sacrificio, pelo que já fizeram e l'

glO rasga o os serviços que o a quem se pagava mais caro. ou os seus dese·'J·os._ .P· d Iõ:. D 01
.

t são capazes de fazer, pela sua ho-alz" eve ao vr. r. Ivelra mais. barato conIOrme as neces- 'E o 28 d'e Mal·o COI· o desabacoS 1 I d
.

d nestidade, pela sua moral .' e pela 11 11
a azar, amentan o que am a sidades de ocasião e o número

sua cultura.
.

" ' de todo o paiz, de todos a,s portu-houv�ssem indiYiduos que agare de braços que se ofereciam. 'E porque os exemplos po pas- gueses que amavam a sua Patria.rados a velhas ideias não quizes-· Quando o regimen liberal sado assim nos falam claramente,_ ,

E hoje, com que orgulho, com
sem ver tudo aquilo que de gran· decretou em 1834 a dissolução e porque o exemplo sugestivo do que vaidade, com que intima sa.
de a actual situação e Salatar das corporações de artes e oti- chefe assim o deter'mina-um' es- tisfação, com que alegria nos apa­têm feito á nossa Pátria. Era

cios o trabalhadôr encontrou- tadista que tem reformado todo' recem a falar os homens que vos
tempo de em presença dos factos

se de repente perfeitamente iso- um Estado e toda uma mentalida. dizem: Ao terminar o seu discurso a

já irem passando esses preeon· lado na sociedade. E para fazer_ h assistencia' êntusiasmada saudou
ceitos e de se convence.r,em que I d" -d'

de sem um discurso de improviso «Abençoei e acampan ei com b 1 dor
nara trai se não volta, Terminou va er os seus lreltos á VI a, VIS- - por todas estas razões não vos todas as forças da minha alma a

com

f
astantes pa m�s o adra. to que a lei só o conhecia como ·á d 1 d h l' dIG que ai muito cumpr1men�a o.

por pedir a todos que dentro das
cl'dada-ooelel'tor, teve de reco'rrer

peço J escu pa e me apresen- marc a g orlosaL o generab omces Por' último falou o sr. José
'b' I'd d 'b' Ih tar a falar sem sêr orador. da Costa sobre isboa, so re o 10- '

Psuas passI j I a es tra
'.

a assem á Iuta e aceitando camo bôa a d C Augusto Baptista ires,. secretá-
cada vet. mais dentro da otien· doutrina de Carlos Marx criou

Nos comicios de propagan a co de inlecção, sobre o cancro que rio da Administração do Conce-
tação da União Nacional que o que se, faziam em vésperas de elei- devorava o paiz.» lha, que começou por declarar
mesmo é trabalhar dentro da

os sindicatos operários em pre- çàes, esses sim, eram cheios de Hoje, passados 8 anos de re·
que falar em público nãó é tare-

G sen"a das associações dos patrões. d s
.

fla adas dl'sc rsatas o t a-o de t b Ih persl·stenorientação do chefe dó averno. E; resultado dessa luta' villlo�lo gran e e 10 m u c ns ruç e ra a o -

fa facil quando as palavras pro-
O orador foi muito cumprimen� no nosso paiz em que, se não fos-

que envolviam misteriosamente as te e teimoso, hoje, pdecordldos 8
feridas tenham um cunho de ele­

tado no final do seu dis�urso. se o triunfo do 28 de Maio, b'
mais misteriosas promessas, sem· anos de gloria para ortuga, com vado critério 'e de sãos princi-
pre promessas, eternamente pram que orgulho podemos dizer em

pios e que, quando destinadas ao
.

O senhor Presidente deu de· conservador português sentiria messas. toda a parte: eSau português, do Pôvo, elas ,tra.gam na realid�de
pois a palavra ao nosso director, bem fundo o resultado da luta

.: E viu se o resultado a que se Portugal glorioso de Salazar,.. beneficios para o mesmo, repre­
sr. Dr. Jaime Bento,. da Silva, de classes aceite como um dog- chegou com todo esse palratorio, Mas estas verdades, que

_

nin-
sentando. sempre. a verdade in-

que falou em nome da Comissão'ma por 'patrões e empregados. porque enquanto se tratava de fa- g�em pode negar, que estao á
sofisma'vel e indiscutível.

Municipal da União Nacional O regimen que a atual'Consti- lar se podia trabalhar-as estradas v�stas de todos, são por todos Seguidamente decla�ou que se

principiando por reforçar" o pe- tuição veio estabelecer em Por- transformadas em corgos; os pot- VistoS?
..

'anda corpo. propagandista do Es­
dido com que tinha terminado o tugal é completamente diferente. tos e as barras feitos i,lhas auten-

. Qua!ld� t?dos os paises �loglam tado Novo fQi em primeiro lagar
seu discurso o sr. Jorge Ribeiro O cidadão-eleitor-politico desa- ticas de areia; as escolas onde as' e alguns I��t�m, na medida das

por constatar'o� enormes benefi­
dizendo que sem união nada se parece e em lagar encontram-se havia, instaladas -em pocHgas; a suas posslDlltdades, o que se faz cios que a Portugal. tem trazido
pode conseguir, não compreen· o cidadáo-chefe-de·família e o justiça nas mãos dos caciques; o go- em Portugal, tocIos em P9,rtugal o e traz a politica e administraçãodendo e nem admitindo dive.r- cidadáo·trabalhador. Basta enun· verno da Nação entregue ao lu- veem? . .

honrada de Sua Ex.a e Doutor
gencias entre, os parti,dários do ciar estas diferenças de nomes xuoso café que era o parlamento, Quando a França, a braços com

Estado Novo porque doutra for· para se notar logo a enorme re- que' custava 7.000 contos ao con- um dificit orçamental que a asfi-

xiava nós copiou o sistema de re­

construção financeira, e a Espa­
nha nos admira e inveja gulosa­
mente a ordem e a tranquilidade, .

quando alguns paises da America
do Sul nos pedem informações so­

bre o nosso plano de reorganisação
naval e nos comparou até, o que
pela primeira vez sucede desde há

4 seculos, navios construidos nos

nossos estaleiros por operarios'
portugueses, quando a Inglaterra
nos olha já como um aliado de

peso, e a Italia e Alemanha nos

apetecem a brandura e tenacidade
da nossa Revolução, quando tudo
isto sucede, por todo p Mundo,
todos os portugueses de sentem

igualmente honrados e orgulhosos
com a obra do Estado Novo?
Infelizme�te'não, porque não há

pior cegueira que a dos que não

querem vêr.
'

Aos cegos ainda se

lhes explica o que está na sua

frente e que infelizmente os seus

olhos não. a,tingem, mas os que
não querem vêr, fecham os olhos,
rolham os ouvidos, e não veem

mesmo •.
,

Hoje já; o Estado Novo conta
nesta freguesia um grupo valioso
e valoroso de servidores, cujos no.

mes toda a freguesia conhece .e

respeita, e dentro dum ano, estou

disso certo, com a próxima funda­
ção da Casa do Povo, estará con­

nosco a grande massa da freguesia.
Depois, fazendo algumas consi­

derações sobre os fins da Casa do

Povo, o oradôrtermina:
'

Com representação junto do Go­

verno, legistimando e co:rporisan­
do as verdadeiras aspirações locais,
estas casas serão' no futuro, uma
divisão, um compartimento a mais

que pintamos á nossa propria casa,
uma casa em que nos ,!lentim:qs
bem, uma casa que é nossa, por�
que é a Casa do Povo.
Não a temos ainda e por isso,

ilustre Presídente da Camara e dr.

Jaime Silva, vos recebemos ne sta
outra onde vos saudo em norne do

povo desta freguesia, qu�: confia.
serenamente em V. Ex. as¡ para a

obra grandiosa do progresuo local,
de que a próxima fundação da
'Casa do Povo é o primeiro, passo.

Para V. Ex ..a, como Admínistra­
dor do Concelho e Preside,nte da

Camara, cpmo representante, aden­
tra do Municipio, dos prilJ\cipios'
intangiveis do Estado Novo" para
V. Ex.a vão, as .nossas mais calo­
rosas saudações e homenagen,s, e

os nossos agradecimentos pela hon·
ra da sua visi.ta.

.



4 POVO ALGARVIO
I"

�s Casas ao Povo
na organisação corporativa

Sessão ae Propaganaa
�o fsta�o Novo

Manifesto da produção de lã
Nos termos da alínea b) do ar­

tigo 8.0 do Regulamento dos Ser­

viços de Estatística Agrícola,' apro­
vado pelo decreto com força de

lei n." 4.634:, os criadores ou pos­
suidores de gado ovino são obri­

gados a manifestar, de I de Maio

até IS de Julho, as quantidades de
lã que recolheram no ano agrícola
corrente,
As quantidades manifestadas de­

verão ser expressas em quilo­
gramas.

O manifesto será feito nas fre­

guesias onde o produto tiver sido
colhido. Nas regedorias dêste con­

celho distribuem-se, pelos interes­

sados que os requísitarem, os im­

pressos para o referido manitesto.

Os transgressores ficam incursos

nas penalidades da lei, pela falta

de declaração ou pela declaração
falsa..

'Finalmente dirige-se 'aos trae

balhadores pedindo-lhes que a

par de bons trabalhadores e che­
fes de família sejam bons portu
guezes e patriotas, indicando-lhes
que o caminho a seguir é um só:

apoiar sinceramente a politica e

administração honradissima de
Sua Ex." o Doutor Oliveira Sa­
lazar para assim se asseguarar
uma Pátria livre •.

Os municipios foram, dêsde o lhes casas habitáveis, higienicas,
seu aparecimento, um baluarte cheias de luz, ar e alegria, culti­
notavel na defêsa dos interesses vando o gôsto pelo desenvolví­

das comunidades, exercendo, ao mente fisico, facultando-lhes pe­
.mesmo tempo, uma acção, dis- quenos emprestimos para a ex-

ciplinadora e orientadora dos po- ploração, agricola onde pequenas
vos. Num plano secundário da indústrias de caracter domestico,
organisação administrativa encon- corno a fiação, tecelagem de linho

tramos as freguesias. e lã, cerámica, mobiliário, borda-
Mercê das circunstancias vá- dos,' rendas, e quaisquer outras

rias, a actividade das juntas de que se encontrem nas mesmas

freguesia, foi reduzindo-se pouco condições de exploração econo­

a pouco. Os seus fins de benefí- mica. Mas, para que estas insti­

cencia, de extinção da mendici- tuições possam conservar-se e

dade, melhoramentos e progres- progredir, é necessário e impres­
sos locais, etc., foram desapare- cidivel muito amor, muito cari­

cendo em face dos diminutos nho, muita dedicação por parte
rendimentos das freguesias e do de toda a massa rural das fregué­
desleixo e indiferença de quem sias e uma assistencia, desinte­

exercia cargos administrativos. ressada e leal, de todos os pro-
As receitas, á medida que as prietarios que devem compene­

necessidades locais aumentavam trar-se da sua função na Socie-

eram incomportaveis para lhes dade.
'"

fazer face. Para isso devemos convencer

Assim, as juntas de freguesia, os tradalhadores das boas ínten­

reduzida a sua esfera de acção, ções de que vimos animados, de­
transformaram-se emsimples ar- monstrando-se-lhes as incaleula­

ganismos políticos, cuja finalida- veis vantagens da aceitação da

de principal era elaborar e des- nova ordem corporativa, p or­

fazer recenceamentos eleitorais. quanto ela obedece a realisações
A freguesia passou a ser a e não utopias. Beneficios direc­

primeira escola onde o povo tos, melhoramento das condições
aprendia DS seus deveres politi- de vida dos operários, melhor

CDS, esquecendo-se, todavia, dos aproveitamento das suas capaci­
seus deveres sociais e humani- dades é o que lhes oferecemos e

tarios, desejamos cumprir.
Mais uma consequencia perni- Ao proprietario, ao comercian-

ciosa e funesta da centralização te ao industrial-elementos dum

administrativa das democracias... todo que se chama a Nação Cor-

Tornava- se, J pois, necessario porativa-n e c e s s a r io se torna

criar um organismo que chamas- convence-los de que o seu egois­
se a si a, função social de prote- mo burguês é criminoso, que

ger e auxiliar a massa trabalha- devem olhar para os seus celabo- Em virtude da montagem
dora dos aglomerados rurais, ele- radores-tecnicos e operarios- da canalisação de agua quen­
vanda. o seu nivel moral e inte- como componentes duma mesma te em todo o edificio, vende­
lectual e melhorando as suas pre- familia.

cériss condições de vida. Com um pouco de boa venta- se um esquentador «tipo
Com êsse objectivo surgem- dee transigencia de parte a par- Vaccum» niquelado, para pe­

nas novos principios corporati- te 'c onseguirem os valorisar e
.
tr6leo, em estado completa­

vos, A Casa do Povo. criação aperfeiçoar e ste maravilhoso Por-
mente novo. Trata-se no hos­

original do ilustre Sub-Secretario rugal.
de Estado das Corporações e I). Jullio. tia Coata pital da Misericordia.
Previden cia Social, uma vontade
firme e inquebrantavel ao servi­

ço duma inteligencia previlegiada
e fecunda. Na formação econo­

mica e social do Estado Novo

não se seguiu um sistema tolali­

tário, isto é, não se traçou com o

auxilio dum esquadro, duma ré-

gua e dum compasso, um plano Mapa estatistico da assistencia prestada aos associados desta Liga. nos anos económicos de

teoricamente perfeito, mas prati- 193t-32, 1932-33 e 1933-34, com referencia á receita liquida proveniente da venda do «Ca­

carnenre inexquivel.
'

pacete Miniatura», nos anos-i932-33 e 1933-34,-,e á assistencia efectiva por ocasião do ((Na-

Mui'to ao contrario, partiu-se tal do Combatente» nos ultimos dois anos e bem assim a Pascoa do corrente ano:

dum 'esboço, delinearam-se prin-
cipios, construiu-se primeiro uma

casa modesta mas solida para,
num futuro que se antolha feliz
e 'cheio de esperanças, se cons­

truir definirivamente o grandioso
edifício corporative.
O sistema informador da nossa

organisação corporative é, pois,
parcelar, lente, seguro, e nisto
consiste a sua perfeição.
Foi, certamente, o aforismo Ia-

tinc=-paulatim sed fermiter=-de­

vagar mas com flrmesa=-o segui­
do por Salazar quando estudou e

fez promulgar os 6 magistrais de-
cretos que constituem os alicerces
do Estado Novo Corporativo.

.

A primeira pedra carreada foi
a Casa do Povo'
A Casa do Povo é o lár de to­

dos os trabalhadores, ninbo acon-

chegado, que deminuirá a grande
desigualdade entre eles e os da­
dores de trabalho, emparando-os
na doença concedendo-lhes medí­
camentos e subsidios, asseguran­
do-lhes a velhice, auxiliando-es

quando desempregados, cedendo-

das «Casas do PÔVO)), escolas de

educação sindical e do puro na­

cionahsmo , declarando que o

Governo, com as SUllS criações,
dernonstrou mais uma vez que
não lhe era indiferente o viver
dos necessltados, Mostrou as van­

tagens que aos sócios efectivos
traz a .Casa do PÔVOD e as que
também vêm usufrir os SÓ';105

protectores.

(CONCLUSÃO DA 3.a PÁGINA)

Oliveira Salazar e em segundo
logar por o ter completamente
revoltado as barbaridades come­

tidas por pessôas sem coração e

sem escrúpulos com o lançamen­
to de bombas. Que se reservou

para falar na freguesia da Luz

por ter sido nela que aprendeu
as primeiras letras, por nela ter

a maior parite da sua família e

por ali ter ido muitas vezes para
fins eleitorais.

Abordando depois o assunto

da sua palestra começou por afir­
mar que a politica antiga já
morreu para sempre. Que o tem­

po e a experiencia tinha aberto
falencia ao liberalismo. Faz a

análise da ordem socialista e do

corporativismo, estabelece com

precisão e clareza a sua distinção,
demonstra á evidencia ás bases No final ouviram se muitas

de cada um e conclui por decla- palmas, sendo o oradôr muito

rar que são sistemas irredutíveis cumprimentado.
e antagónicos. Descreve os O senhor Presidente antes de
meios usados pelo corporativismo encerrar a sessão agradeceu mais
para a sua solução e aos que o

uma vez a comparencia de todos,
socralismo recorre para o mesmo não querendo deixar de se refe­
fim. Faz a 'diferença entre os rir aos beneficios que os lavrado­
procéssos empregados e classi-

res devem ao Estado Novo, ex­
fica-os. Esclarece ainda o que se plicando as vantagens da lei dos
pretende com o corporativismo celeiros municipals em que os

no que diz respeito a patrões e lavradores têm garantido a ven.

empregados, a sua conciliação, da dos seus trigos aos preços da

agregação em grémios profissio- tabela, livres da intervenção dos
nais e a federação desses gré- interrnediários ou das suas ne­

mios em corporações nacionais. cessidades prerniantes de vende.
.Depois entrando no campo de dores. E mais uma vez pediu a

áção faz a distinção entre as pro- todos que .se filiassem na União
pagandas de hoje e as de então, Nacional porque com isso só de­
dizendo que as de hoje têm monstravam o StU reconhecimen­
o desejo de facilitar a missão do to pela grandiosa obra de Sala­
Governo e os seus conferentes a

de servir lealmente a N ação
zar.

Fala ainda sobre os sindicatos, Ouviu-se uma grande salva de

celula primária da organisação palmas. Mais uma' jornada de

corporativa, e a alta importancia propaganda do Estado Novo se

destes organismos na luta de realisára e mais uma vez se de­

construção e renovação. monstrava que'pelo paiz fora a

Em seguida ventila as criações situação se vai impondo a todos

pela sua doutr ina e pelas suas

realisações.

A lista dos correspondentes
deste jornal nas freguesias rurais,
do nosso concelho, ficou assim

organísada:
Lu.z-João Viegas Pires.

Conceição- Z a c a r i as Bento
Fernandes. '

.

Sta. Catarina-Joaquim AI-'

berto Viegas.
Cachopo-Sebastião José da

Luz.
Sto. Estevão-Virgilio Fernau­

des Encarnação.

CORRESPONDENTES

mistricordia dt Cavira

Liga dos Oombatentes da Grande Guerra
SUB-AGENCIA DE TA·VIRA EXpOSiÇão Colonial dO Porto

Por motivo da Exposição Colo"

nial do Porto, estão á venda na

estação do C. P. desta cidade, ,bi
lhetes de ida e volta com a redu­

ção de 45%, cuja venda é realiza­

da nos periodos seguintes:

Julho: Ida de 13 a IS, Volta
até 18.

Julho: Ida de 20 a 22, volta
até 25.
Agosto: Ida de 10 a 12, volta

até IS.
.

Agosto: -Ida de 17 a 19, volta
ate 22.
Setembro: Ida de 14 a 16, volta

até 19.

I ' ASSISTENCIA PRESTADA

----=--�-

---.--,

I
Natal do

Ipascoa
do

Pensões Subsidios comba- comba-
tente tente

RECEITA

Soma
Venda do Oapacete Venda do Capacete
miniatura 110 ano miniatura no ano

económico 1932·33 económico 1983-34
Soma

Ano Económico - f 93i - 32

....--............·----1...........------........-1-
...............

3.940$00' 50$00 I 13.990$00
,

Ano Económico- f932·33 Os preços são os seguintes:
1.8 cIasse-28s$45.
2.11 «-;-207$10.
3.a «-137$90•

700$70507$00

3.900$00J 190$00 I 170$00 1 14.260$00
.

1.207$70 Ano Económico - f 933 - 34

Tr�spassa·s�
Um estabelecimento na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n.08 88,
90 e 92, com todos os perten­
ces para mercearia e taberna

pronta a abrir.
Quem pertender dirija-se a

Tiago João Rodo-Tavira

3.740$00 I 25$(}0 1 1210$0013.975$00
Total . . • 1.207$70 Total . . . t2.225$00

Taviva, 11 de Junho de f 934. O TESOUREIRO,

losé Inácio da Conceição
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Todo o bom algarvio dé- TRANSCRIÇÃO
ve assinar o jornal "Povo I o artigo que sob o titulo <As

- " Casas do Povo» noutro legar pu-AlgarvIo . blicamos é do nosso colega, sema­
nário de Lisboa, o eAvante s

, or­

gão da Acção Escolar Vanguarda

Bannos da FOQtinfia da Btalaia (A. E. V.).
....--------------------------

TAVIRA

_ DINAMITE'
GRANDE ECONOMIA PARA O ALGARVE

Estão iniciadas e brevemente concluidas as obras de cons­

trução dum Paiól com a capacidade de 700 kas de Dinamite.
A vantagem dum Paiól no Algarve é irnportantissima.
Não só evita as grandes demoras na aquisição da dina­

. mite mas ainda porque o seu preço sofre enorme redução
Até á edificação do Paiól tomam-se, como de cos­
tume, todas as encomendas de dinamite e respe­

ctivas cápsulas.
Pólvoras de todas as qualidades e mecha estrangeira
(a que nunca falha) em meadas da 5 e 10 metros.

-José Viega, Mansinho
TAVIRA

1n,stUuto na(ional dO
Crabalbo t Prooidtnda Movimento dos doentes no Hos­

pital, de I de Janeiro a 3 I de
Maio, do corrente ano.

Entrados-Homens 34, Mulhe­
res 42.
Altas-Homens 16, Mulheres

27.
Falecidos-Homens 7, Mulhe­

res 3.
Existencia em JI de Maio-

Homens I I, mulheres 12 •.

Operados •

Intervenções .

Curativos pagos . •

Consultas pagas . •

Curativos e consultas

gratuitas. '.' 550
Receituário externo 451$30
Rações externas • .' 1.860

Para conhecimento dos nossos

leitores transcrevemos o seguinte
Edital que foi afixado nesta ci­
dade:

Manuel Alexandre, delegado
do Institute N acional do Traba­
lho e Previdencia, com séde em

Faro, faz saber aos trabalhadores:
l.o-Que é expressa no Decre­

to-lei N." 23.053, de 23 de Se­
tembro de 1933, a sua competen­
cia para a eficaz e permanente
protecção sob todas as formas
aos trabalhadores, inquirindo da

segurança dos locaes de trabalho"
do regime dos salarios, da obser­
vancia das leis sobre trabalho
das mulheres e dos menores, e

do horario de trabalho, emfim,
de tudo o que diga respeito ao

bem estar, higiene e dignidade
das familias operarias.
2.0-Que aceita todas as iridi­

cações, queixas ou reclamações.
na sua sede e também quando
das suas visitas a qualquer parte

I do Distrito.

Teatro Popular
Amanhã uma excelente produ­

ção U. F. A. falada e cantada
em francês:

ccA loucura de Monte-Carlo»
linda opereta de grande apresen­
tação e de musica maravilhosa.
Um encanto de graça e [ovialida­
de apesar da ameaça de bombar­
deamento do Casino de Monte­
Carlo pelos canhões dum cru­

sador,
O desempenho é deveras no­

ravel.
Kate de Nagy, a protagonis­

ta, revela-se urna insigne atrtz ani­
mando toda a acção do filme com

o seu sorriso fresco e a sua agra­
davel voz, Jean Murat, o galã,
notabilisando mais uma interpre­
tação, confirma o seu grande
nome.

Edital
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal
I de Tavira:

\ Faz Publico que tendo delibe-
rado colocar, no mais curto pra­

I ZO, contadores em todas as ins­
I talações de agua, mais Ulna vez

avisa todos os interessados que
os trabalhos para essa colabora.
ção podem ser feitos por pessoal
extranho á Camara, e, ueste ca-

li so, somente a ligação do contador
! será feita pelo tecnico municipal,
gratuitamente, devendo os tra­

balhos serem feitos por pessoal
do Municipio se o interessado as-

I sim o requisitar.
I Para maior esclarecimento se

I transcreve a seguinte postura
I camararia que 'regula este as­
I sunto:

I «Nenhum consumidor de

agua dos serviços municipalisa­
dos de abastecimeuto á cidade
de Tavira, nem o proprio possui­
dor do predio, se pode opór á
colocação do contador na res­

pectiva instalação, sob pena da
multa de iOO$OO, que é eleva­
da ao dobro por cada reinciden­
cia. E' competente para acusar

esta tr ansgressão o mecanico

I municipal empregado no serviço
I das aguas..

.

II Para constar se passou o pre­
sente edital e outros de igual

I
teor, que são fixados nos luga-
res do costume.

Paços do Concelho de Tavira,
em 20 de Junho de I 934.

O Presidente da Comissão
Administrativa,

Jorge Ribeiro

As melhores aguas para reuma­

tismo e doenças de pele,
conhecidas ha tantas deze­
nas de anos pelas suas ma-

ravilhosas curas.

Previne-se o publico que o Bal­
neario da Pontinha da Ata­
lia, abriu no dia i 5 de

Junho.
Os bilhetes, como de costume,

encontram-se á venda quer
no Hospital da Misericordia
quer no proprio Balneario.

I ARRENDA-SE
!

Uma propriedade no sitio
da S i nagoga, freguezia de
Sto. Estevão,
Tratar com Manuel dos

Santos Prado-Tavira.

8
34
57
40

Recebemos a visita dos nossos

colegas <O Algarve», de Faro e

«O Povo do Barreiro», proprieda­
de da Comissão Municipal da
União Nacional do .Barreiro, Os
nossos agradecimentos.

<1GB>

eAseALHO Anuncio
Aniversários

Em 24 de Juo.ho- A Sr." D.
Ana Julia Peres Cruz.
Em 25-0 sr. Armando Custo­

dio Alves Leandro.
Em 27-0 sr. Manuel Coelho

Matos.
Em 28-0 sr. Alfredo José Pe­

dro da Cunha.
Em 29-0 sr. joaquim Pedro

Soares. '

Nascimentos

Teve a sua delivrance dando á
luz uma criança 1;10 sexo masculi­
no, a ,espqsa do.,po§!!O presado as­

sinante, sr. Alfredo Augusto Bap­
tista Peres, digno amanuense da
Camara Municipal.
-Igualmente deu á .luz uma

criança do sexo feminino, a espo­
sa do nosso presado assinante sr.

Antonio Emidio'[Ferreira Leiria.
Mães e filnos encontram-se de

perfeita saude.

Este numero foi visado
pela Delegação de

Censura.

Dizem e ê verdade que os al­
catroamentos desde que haja
deficiencia no material empre­
gado se desfazem facilmente.
Por isso se querem obras de du­
ração eterna empreguem o Cas­
calho de Alfredo Vidal á venda
na estação dos Caminhos de
Ferro de Tavira.

Anunciar no

"POVO Algarvio"
é ter a certeza de exito.

COMARCA DE 'tAVIRA

1\NUNeIe
2.a PUBLICAÇÃO

No dia i do mez de Julho por
doze horas, á porta do Tribunal
Judicial da mesma comarca, se

hão-de arrematar a quem mais
der sobre a avaliação os seguin­
tes bens relacionados nos autos

de carta precatoria vindo da Ter­
ceira Vara Judicial da. Comarca
de Lisboa e extraída dos autos
de execução por letra em que é
exequente D. Luiza Pacheco" di­
vorciada de Lisboa e executado
'Filipe José de Aragão Ribeiro:
Primeiro - O direito e ação

que tem o executado em um pre­
dio urbano, nobre, sito na Rua
da Borda de Agua da Assêca da
cidade de Tavira no valor de
cento e cincoenta mil escudos.
Segundo - Um armazem sito

na mesma rua no valor de dois
mil escudos.
Terceiro-Uma morada de ca­

sas terreas na Travessa da Bor­
da de Agua da Assêca da cida­
de de Tavira no valor de quinh en­
tos escudos.
Quarto-Uma morada de ca­

sas terreas na mesma Travessa
no valor de mil escudos.
Quinto-Uma propriedade no

sitio da Assêca da freguesia de
Santa Maria de Tavira denomi­
nada iO Celão» no valor de dois
mil e oitocentos escudos.
Sexto- Uma propriedade rus­

tica no sitio do Vale de Caran­
gueijo da mesma freguesia de
Santa Maria no valor de cincoen­
ta mil escudos.
Setimo-Um predio rustico no

sitio da Varzea dos Peões da
mesma freguesia de Santa Maria
no valor de seis mil e quinhentos
escudos.
Oitavo-Um predio rustico no

sitio da Varzea dos Peões da
mesma freguesia de Santa Maria
no valor de onze mil e cem es­

cudos.
Nono - Um predio rustico no

sitio da Varzea dos Peões da
mesma freguesia de Santa Maria
no valor de nove mil e qumhen-

. tos escudos.
Decimo-Um predio rustico

no sitio da Varzea dos Peões da
mesma freguesia de Santa Maria
a que o executado tem o direito
e ação no valor de sete mil e

quinhentos escudos; e ainda to­

dos os bens moveis penhorados
nos mesmos autos e tambem na

referida carta precatoria relacio­
nados e que se encontram na ha­
bitação do executado-em Tavira.

São citados quaesquer credores
incertos.

O Chefe da 3.' Secção
losé Zarco Junior

Verifiquei a Exactidão

O Juiz de Direito Subt."
Manuel S. da Costa

No dia 8 de Julho de i934

por i 2 'horas, á porta do Tribu­
nal Judicial desta comarca se

hão de arrematar a quem mais

der sobre a sua avaliação os se­

guintes bens, penhorado nos au­

tos de execução por custas e se­

los que o Mo. P"; move contra e

executada Catarina da Concei­
ção, casada, proprietaria e rest­

'denté na Corte de Peso da fre­

guesia de Santa Catarina.
Primeiro-Uma courela de

fazenda no sitio das larangeiras
da freguesia de Santa Catarina,
vai á praça no valor de mil e,

seiscentos escudos.
Segundo-Uma courela no

sitio de Corte Peso da mesma

freguesia, vai á praça no valor'
de novecentos escudos.
Terceiro-Uma courela no

mesmo sitio vai á praça no valor
de trezentos e trinta e cinco es­

cudos.
Quarto-'Uma courela no

mesmo sitio vai á praça no va­

lor de quatrocentos e sessenta
e cinco escudos,
Quinto-Uma c o ur e la no

mesmo sitio vai á praça no valor
de mil e setecentos escudos.

O Chefe da 3.a Secção
'José Zarco Juntar
Yerifiquei a Exactidão,

o Juiz de Direito

João Cardoso

• • • • II •
• •
• TIPOGRAFI A •
• •
• •
• SOCORR O •
• •
• •
• [MOVIDA A ELECTRICIDADEl •
•

EXBCUvão 'PrImorosa e rá-
•

• •
• '.
• pida de tOdOS os impressos •• •
• para o comercio e Industria •
• •
•

--

•
• Faariea de Cariw¡aou de BD rraeha •• •
• -- •

I As melhores oficinas do Aig-ar- .

•
ve e que mais. barato trabalhillm •

•
Vila Real de Santo Antontl1l

•
• •

,i
•

• • • • •
--

Gasa das Bala�lllDE

Domingos José Soares I
Completo sortido de instruo Imentos de pesar e medir I

I

IAfinam-se com precisão, I

balanças de qualquer
sistema
-

Oficina de CarpinUnia
Sortido de ferrag;ens�
tintas, vidros, .stc.

Rrtigos funerarios, umas de
mogno B oaixões de C,lumno I

Preços m� redUzidos II23, 'tIUI taques

'P4t.:oa'.:J24T.A.VI�lR.ç:Iw
,,__

-----------------------

IMPRENSA

DR. JAIME SILVA

MEDICO - CIRURGIÃO
Rua Dr. Parreira, 11

T A V lItA

o "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

I

I
I
I

;¡
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br-i pORTUGAL
' A 6ol11ercial I
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José Augusto Neves
A MAIOR. DO PAIZ losé 00 Carmo

Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodõés e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e 'maior sortido tem

6 POVO A.LGARVIO

SEMPRE OS MELHORES PRODUCTOS PELOS PROCESSOS MAl � MODERNOS

::-
---' Agencia da Tabaqueira'

I MANUEL JOAQUIMHORTA

�I�����������������������ª�ª��æ�,
e� �do�rn���esa

Inventor do :Vaso «Ortefcrmigas» que �æ
'" � VaDda dll, ta',baco' Il fosloros

se destina a extermmar as
-- ,� 'illi U U

formígas dos pomares.
.

. , lliI '

'I
�

, lliI
Mal.as de mão em lona, couro �

'"

lliI �os melhores preços r

e pergamoide. �
lliI

" " '. -,
.

'

Malas em folha e lona WJ·..... Bspinqardarla Algarve ..,.�, Condi.r.o.-es espaciáis
"

para todos os tamanhos. iiii lii! 'f

llil I:MPORT.AÇÁO DIRECTA. lliI' d d'
,

Cadeiras de viagem e � . 00 para reven, e ores
diversas Miudezas � Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e Recreio das repu- �
TAVIRA.

� tadas Marcas: Merkel, Verney-earron, Idea,l, Fran- �
Francisco Oe � cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder �

� Freres, Browning, Winchester, Ugarte- �
Paula Peres � cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas automaticas, � I� Repetição e tiro simples. �

, � �
Maeleiras, Ferro, �,PISTOLAS E REVOLVERES .. �

Aço, Ferragens � PI"stolas LONGINES automatica de 10 tiros deteaaderes a PI'stolas LONGINES [ffi Ra�!dta�lieb�l��:':i��n:�:�����s :tla:�:os
'e Quinquilharias � unica arma que se pode usar sem licença

. ' , � ¡¡¡¡¡e__iiiiiioiij...¡;•••,¡¡;.6Iiiif2:¡;W'_;:'ii";:;:¡,__, ;::..::;:',."

I
REVOLVERES SMITH (autenticas) A arma de defeza de fama mundial �

00
POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES I!fl

Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 6 e 10 me,'= æ
� 00

fHl HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE Ill!

�
IW

R' este o titulo que um químlcc e calilaclor Belsa cleu ai sua maravilhosa descoberta concluida ne eerren- tm
te ano cie 1934. Até que finalmente acabaram as sensaboriasl O oleo cujo resultaclo excede fôcla a espectativa, llll

I
ilimina completamente tôcla a ferrugem e resicluos procluzielos pelas polvoras, urniclaeles etc: lubrificanclo aQ Illl
mesmo tempo como nenhum outro.-A chetar em fins cie funho. '. I!iI

Ill!

Avenida I,D de Maio, 24 e 24.A r
REPRESI;:NTANTE EM PORTUGAL A �

TAViRA I ESPINGARDARIA ALGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA - Telefone' N.O 40 � , �����t.',
, .

. �
���ª���ªªªæ&����9ª$�������ªª�mææªª$��I----------- �

2, praça da Republica, 28-29
T.AVIRA.

Esc. 85$00
Camas Reclame = resistencia absoluta =Ese. 60$00

�!�����i�::·�:��1¡��:·�:§��:�����:�:�:::::;����::!�:;::·;':��}��i:':':::::�}��;1
JOSÉ MARIA DOS SANTOS I

T_AVIRA. I
TABACOS NACIONAI� IE,ESTRANGEIROS

I
LIVROS -- JORNAIS - PUBlICAÇOES I

Agencia do «Seculo» i
e povo ALGARVIO,

,

�!�\��):ii::�!��\lh·;i»:i·:�}!::����;�:i·:·:!�����;�:�:::�:::�1!��.�:.�::.�:����·��
.

Polvera e
�_...----

Dinamite
Tomam requisições em:

TAVIRA-A, p, Vasconcelos
LOULÉ-M, O, S. Leal
OLHÃO-P, G. Canhoto

C!hama-se a atenção ele

empreiteiros e pro­
prietarios de poços

Agente em Tavira � J O S É V I E G A S M A N S IN HO � Teleione N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circulares, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

eamas
de easal

BiGas mobílias
de madeira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó,
Psichés, Camas, me-

, sas de Cabeceira etc,

Lig_uida-se esta
secção por pre-.
QOs excecíonal-
mente baixos

Fábrica de Malas
DE

VIDROS,
CIMENTO

E GESSO

Completo sortido de

Artigos Funerarios

(Novo modelo)

Acabamento

inexcedivel.

Duração eterna

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

--=== TAVIRA ===--

FABRleA DE MOAGEM E MASSAS
- PANIFleAçÃO JVlEeANleA

4 a g .. 4 £ íi iidl- tiG ie a: a 5. ãe OA [jjfJtJÚ-.:-'-:-.
-

---ii-PÇ'"¡--. L .. QiAõÇ '9. ;;4. .Ó q .. "M:�-·��Irü r·-¡;j"iÇ;---- 4= li ui j -, leW'! JidS lfãilôiiMl ñ õ ¡ ii�-:i579¡i j tv..
A

..

TA..VIRENSE

Artigos de Fanqueiro, Re­

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Herculano
T.AVIR.A

.

J. J. Celorico' Palma
Fábrica de Conservas

I gramas TAVIRENSE
Tele I fone N." 21 '

Esmerada preparação de, conservas I

de Atum, Bonito, Carapau e

Sardinha em azeite puro
de oliveira

Estrada Marginal
TAVIRA =Por-tuual

Gunha & Dia's, L.da
s- n�A �A �I�!n�A�E·1C

TAVIRA

" Tipografia MODELO·
DE

Uirgilio £. monteiro,
RUA DA LIBERDADE, 49

T.AVIRA.

Paulino &

G�.a,ça. L.da
.

'

, Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legl.lmes, Azeites, etc.

Rua José.', Pires Padinha'


